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DIARIO DO GOVERNO. 


SEXTA FEIRA 30 DE NOVEMBRO. 


SUECIA. 


Stockholmo 10 de Outubro. 

| | e incrivel a actividade e o zelo com 
que, tanto aqui como nas Provincias, 
se dedicão os fabricantes aos tecidos de 
lã, algodão, e linho. O bom exito tem co- 
Toado estes esforços, e já se (em feito-moda 
gastar só generos das nossas fabricas. Os 
mancebos de todas as classes se apressão 
a aprender a arte de tecer; e a subscripção 
que se abrio para a publicação de huma 
obra elementar sobre esta arte, preencheo- 
se logo que se abrio. "Todos conhecem nes- 
te desvélo, verdadeiramente patriotico o fe- 
liz resultado do novo systema de Alfande- 

gas adoptado pelo Governo. 

Idem 17. 

Cartas officiaes mui recentes de $S. Pe- 
tersburgo dizem que hum correio chega- 
do de Varsovia acabava de trazer ao Con- 
de de Nesselrode a ordem de S. M. I. para 
partir para Troppau, e assistir em qualida- 
de de Plenipotenciario ás conferencias Mi- 
nisteriaes que alli se fizerem. 

Acabamos de saber que no temporal 
que houve a semana passada, perecêrão no 
mar d' 4land oito Navios com as suas car- 
gas, que vinhão da Finlandia. Ainda se não 
sabe a sorte das equipagens e dos passagei- 
ros, grande numero dos quaes volta sempre 
por este tempo das visitas a seus parentes 
e amigos na Finlandia. 


SAXONIA. 


Dresda 171 de Outubro. 

No dia 15 pela manhã se realizou nesta 
Capital a abertura dos Estados Geraes, com- 
postos dos Circulos hereditarios e da Alta 
Lusacia. Precedeo a esta solemnidade hum 
discurso análogo ús sircunstancias, pronun- 


ciado pelo Capellão Mór deS. M. o Doutor 


“Anumon na Igreja do Palacio; e depois se 


reunírão todos os Deputados na sala chama- 
da das Proposições. 

S. M. assistio a esta augusta ceremonia, 
e tomando assento em seu throno, fez a 
abertura dos Estados em seu nome o Con- 
selheiro de Conferencias Mr. de Globig. Os 
Estados expressárão os seus sentimentos de 
respeito e adhesão a 8. M., e o seu amor 
á patria. Leo-se depois disto huma exposi- 
ção sobre o estado do Reino, e leo-se por 
fim o que se denomina a proposição, que 
vem a ser as diversas couzas que a Coroa 


Tequer. — O Marechal da Dieta se chegou 


então ao Throno a receber das mãos do Rei 
hum papel, e todos os Deputados passárão 
a beijar a mão a S. M., que se retirou. 
Houve grande banquete em Palacio , ao 
qual assistirão os Ministros, os Deputados , 
e os principaes Senhores da Corte; e em 
outros quartos separados se preparárão me- 
zas para as pessoas de menor distincção. 
A Corte vestio-se de gala, e á noite deo 5. 
M. em Palacio huma assembléa mui luzida 
e numerosa. 

Até agora não se observa outra mudan- 
ça na actual convocação dos Estados senão 
a de ser admittido nesta Dieta grande nu- 
mero” de pessoas que nas Dietas preceden- 
tes não podião ser para ellas elegidas; isto 
ao menos faz ver que já se tem dado: hum 
grande passo para a reforma dos nossos usos 
gothicos e instituições feudaes , e que se 
vai avizinhando o tempo em que o Gover- 
no Saxonio se porá ao nivel ou a par dos 
outros Estados: 4lemíes , que tem conheci- 
do ser necessaria e urgente huma reforma 
nas instituições sociaes. 


PrussI A: 


Berlin 30 de Outubro. 
Por hum Decreto deS. M. os Cabos e Sar- 
gentos do Exercito, depois de seis annos 
de serviço, poderáô passar aos Empregos 


civis proporcionados aos seus talentos nos. 
diferentes ramos da administração do Es- 
tado. 


ar AR dr As 


— Napoles 26 de Outubro. 

Na sessão do dia 16 fez o Ministro de 
Graça e Justiça o elogio dos Magistrados 
de primeira e segunda ordem, queixando-se 
com tudo de alguns por sua idade não esta- 
rem já para sustentar o pezo do seu cargo, 
e da repugnancia dé outros em se conforma- 
rem com a nova Legislação: achava justas 
as queixas do publico sobre este assumpto ; 
mas fez saber que havia muito tempo que 
S. M. tinha já tenção de dar remedio a is- 
so; e esperava que o Parlamento faria ago- 
ra a reforma necessaria. Propoz que para fa- 
zer eleições convenientes se confiasse este 
assumpto a huma Commissão' pouco nume- 
rosa, que se communicasse com o Ministro, 
o qual deveria dar parte disto ao publico. 
Expoz que o systema actual exigia modifi- 
cações; e que o voto geral e o exemplo de 
outras nações parecia reclamavão o estabe- 
lecimento dos Jurados. Annunciou que no 
dia seguinte apresentaria o seu projecto e 
huma lista dos Magistrados que julgasse 
mais capazes para similhantes empregos. 

Leo-se depois a informação da Commis- 
são de Legislação sobre o assumpto dos Ge- 
neraes /Maselli e Church, e passou-se tudo 
ao Ministerio de Justiça. 

Tratou-se de saber se as modificações 
que se hão de fazer na Constituição se hão 
de resolver pela maioria absoluta de votos, 
ou pelas duas terças partes delles; e se de- 
cidio o segundo modo, por 44 votos contra 
34 depois de longa discussão. 

Approvou o Parlamento a informação do 
Ministro da Guerra apresentada em huma 
das anteriores sessões; da qual resulta que 
o lixercito activo se compunha no 1.º de 
Outubro de 52,4 homens; a Guarda Nacio- 
nal , destinada a auxiliallo na defensa das 
fronteiras, constava de 219:827; a Guarda 
Nacional sedentaria, constava de huns 400, 
sem incluir neste numero 10% homens de 
Gendarmeria, e Guarda-costas. 

« Sosbudilen toe: 

Em hum dos nossos periodicos se publi- 
cou ha dias o artigo seguinte: 

7 O primeiro grito da nossa reforma po- 
litica não foi o de hum povo rebelde; mas 
a voz de Cidadãos livres: Constituição, Pa- 
iria, e Rei! se achava escrito em nossos 
peitos; Constituição, Patria, e Rei! foi o 
clamor que se ouvio no grande dia de hu- 
ma a outra extremidade do Reino. Este fe- 
nómeno, unico na Historia das revoluções, 
lava todas as manchas da nossa antiga escra- 
vidão, e nos faz acredores da estima de to- 


dos os povos do Universo. As outras nações: 


fizerão-se dignas da liberdade entre os es- 
tragos; nós preferimos sello na escolla do 
silencio e do soflrimento. 4gere et pati fortia, 
eis o segredo da nossa revolução; segredo 
que herdámos de nossos pais, e que sabe- 
remos transmittir a nossos descendentes para 
que a prendão a conservar com elle esta 


- preciosa herança , fructo de longos soffri- 


mentos e de muitas desgraças. 

“? "Tendo sabido adquirir deste modo a li- 
berdade, nada, ou pouco importão as in- 
terminaveis ficções de hum ou outro diaris- 
ta; só incommoda a ingratidão de algum | 
delles, que proximo a perder a sua Consti- 
tuição, talvez algum dia venha a dever a 
existencia que não podia esperar, unicamen- 
te 4 mudança do nosso systema politico. 

? Mas haverá quem o creia? Pois tam- 
bem o modesto Mensageiro Modenez tem 
fallado de nós referindo-se a cartas particu-. 
lares, e o que mais he, ao testemunho de | 
hum viajante Inglez, que sahio de Napoles 
por causa da anarquia que assolava o nosso | 
paz.... Hum viajante Inglez?.... Se-ti- 
vessemos alguma duvida .... Ainda mesmo 
nos primeiros momentos da nossa reforma 
politica não houve em JVapoles tanta agita- 
ção como costuma haver todos os dias has ' 
encruzilhadas e praças de Londres ao mais 
pequeno rumor dos radicaes. Em prova da 
nossa asserção citamos as muitas respeita- 
veis familias Inglezas que actualmente hã 
em Napoles, as quaes tem gozado pacifica- 
mente , e sem interrupção , dos passeios, 
theatros , e companhias, que não são hoje 
menos frequentadas apezar do fogosissimo 
caracter dos habitantes Atrever-nos- 
hemos :a dar hum' conselho ao Mensageiro 
Modenez? Do que respeita á Italia informe- 
se sempre com Italianos; seguindo'esta re- 
gra não manchará o seu papel com os con- 
tos espalhados pelos que olhão com inveja 
a liberdade que nossos pais ensinárão a to- 
das as nações do Universo, e que os Vapo- 
litanos saberáô defender constantemente com 
a dignidade propria dos povos que merecem 
este bem inextimavel.” :(G. de Madrid.) 


AUSTRIA. 


Pinna 25 de Oulubro. 

O Principe Fernando de Wurtemberg 
acaba-de obter o retiro que, segundo o Res- 
crito supremo , datado de Holisch, S. A. pe- 
dio para restabelecer a sua saude mui de- 
teriorada: entre tanto ficão a S. A. todos os 
seus emolumentos; o Lugar de Governador 
Militar das duas Austrias, que só se creára 
para o mesmo Principe, acaba de ser extin- 
cto; eo Marquez de Somimariwa , cujas fune- 
ções até então só tinhão sido provisorias, € 


que não tinha assignado senão como Loco- 
tenente, acaba de ser nomeado.para o Com- 
mando geral effectivo da Austria, pélo mes- 
mo Decreto de S. M. o Imperador, que con- 
firma o Marechal Bellegarde na Presidencia 
actual do Supremo Conselho de Guerra, por 
falecimento do Principe Carlos de Schwar- 
tzemberg. 

Affirma-se que o Tenente General Con- 
de de Nugent apresentou ao Conselho Au- 
lico da Guerra huma petição em que requer 
entrar em serviço activo, é expressamente 
obter hum commando na Halia. 

Recebêrão-se em Trieste cartas de Corfú 
de 28 de Setembro as quaes annuncião que 
a 22 se achava ainda Ali-Bachá na fortale- 
za de Janma , na qual havia 200 peças. Par- 
te da guarnição compõe-se de Christãos, e 
tem grande quantidade de viveres. Se con- 
seguisse manter-se até o fim de Outubro 
ainda se poderia salvar com os seus thesou- 
ros, porque as tropas Turcas costumão re- 
tirar-se aos seus lares logo que entra o In- 
verno. (G. de França.) 


HEesPANHA. 


Madrid 18 de Novembro. 

ElRei expedio hum decreto em data de 
12 de Novembro, pelo qual manda pôr em 
execução a seguinte determinação das Cor- 
tes: 

2 As Cortes, usando da faculdade que 
se lhes concede pela Constituição, tem de- 
cretado : 

1º ? Approva-se, com as modificações que 


serão expressas , a proposta para a organi- . 


sação e força do Exercito permanente; apre- 
sentada pelo Secretario da Repartição da 
Guerra no 1.º de Agosto deste anno , que he 
a seguinte: — Para tempo de paz: Real Com- 
panhia de Alabardeiros, 153 homens. Guar- 
da Real d'Infanteria, dois Regimentos com 
seis Batalhões , 4:200. A Infanteria de li- 
nha, 37 Regimentos com 74 Batalhões, 
378. — Infanteria ligeira, 14 Batalhões , 
7& : total da Infanteria 48:353. — Guardas 
da Pessoa do Rei, 600 homens. Carabinei- 
ros Reaes, 545. Dez Regimentos de Caval- 
leria de linha, 5150 homens. Doze ditos de 
Cavalleria ligeira, 6180: total da Cavalleria 
12:475 homens. — Artilheria 5,4 homens. Sa- 
padores, 1%: total de todas as armas 66:828 
homens. — Sem variar para o caso de guerra 
o numero dos Corpos augmentar-se-ha a sua 
força até 124:579 homens , desta forma : 
Guarda Real, 64; Infanteria de linha 74%; 
dita ligeira 14% ; Carabineiros Reaes, 793. 
— Cavalleria de linha, 7:930; Cavalleria li- 
geira, 9516. -— Artilheria, 10:340 ; Sapado- 
res, 24. 

A rt. 2.º ? Licenciar-se-hão todos os que 


tivessem o témpo de serviçó completo até 
o 1.º de Janeiro passado, inclusos os Cabos 
e Sargentos, que o pedirem, ainda que te- 
nhão perdido tempo. 

Art. 8.º” Não se fará o reclutamento do 
Exercito por sorteio no corrente anno, se 
circunstancias extraordinarias não obrigarem - 
as Cortes a decretar outra couza. 

Art. 4.º ”? Authorisa-se o Governo para 
que em caso de absoluta impossibilidade de 
occorrer a todas as attenções -indispensa- 
veis do serviço militar com a força a que 
fica reduzido o Exercito permanente, dis- 
ponha dos Corpos de Milicias Provinciaes, 
até o numero de 12 homens, tendo o cui- 
dado de que este encargo se reparta com 


“a possivel igualdade entre todas as Provin- 
“cias. 


- Art. 5.º ? Extinguir-se-hão os tres Re-. 
gimentos de Suissos que actualmente existem 
ao serviço Hespanhol; a Nação indemnisará 
todos os prejuizos que segundo os contrato 
em vigor esta disposição causar. ; 

Art. 6.º ? Osindividuos destes Regimen- 
tos que quizerem continuar o serviço em 
Hespanha serão encorporados nos Corpos 
nacionaes com os seus actuaes postos , po- 
rém deverão pedir carta, de naturalização. 

Art. 7.º ? Extinguir-se-ha tambem o Re- 
gimento fixo de Ceuta. | 

Art. 8.º ” Devendo organizar-se debaixo 
de outro pé a Guarda Real de Cavalleria, 
o Governo passará a reformar o quarto Cor- 
po de Guardas da pessoa do Rer, nos ter- 
mos que menos prejudiquem os individuos 


“que o compõem , adoptando logo as dispo- 


sições seguintes: — 1.º Não se admiltirá 


ninguem , nem se proverá emprego algum 


vago. 2.º Facilitar-se-ha a todo o que a pe- 


“dir huma sahida proporcionada aos seus ser- 


viços e circunstancias. 3.º Conceder-se-ha o 
ser aposentado no seu posto, ecom foro cri- 
minal, a todo o Guarda que o pedir, ain- 
da que pelo regulamento lhe não haja de 
competir. 4º O Corpo de Guardas passará 
revista: ou mostra mensal de Commissario co- 
mo os outros do Exercito , e não perceberá 
mais cousas, rações, nem gratificações , que 
as das praças e cavallos que apparecerem 
presentes, ou como presentes. 5.º O Gover- 
no proporá os meios de organizar a Guarda 
Real de Cavalleria, de modo que sirva de 
estimulo e premio aos individuos benemeri- 
tos desta armas + 

Art. 9.º ? A Brigada de -Carabineiros 
fará desde já o mesmo serviço que os ou- 
tros Corpos da sua arma, sujeitando-se nes- 
ta parte ás Ordenanças Geraes do Exercito , 
e não se lhe abonaráô mais couzas , rações, 
nem gratificações, que o que apresentarem 
em revista. — Madrid 1.º de Novembro de 
1820.” Cod 


“ LisgoA 29 de Novembro. 


Artigos Addicionaes para as Eleições 

de Iashoa, e seu Termo. 

Art. IL Os Capitulos 1.º e 2.º das Ins- 
trucções Geraes não precisão de alteração 
alguma, sendo por isso applicaveis em tu- 
do ás Eleições desta Cidade, e seu Termo. 

Arr. À, O Capitulo 3.º das Instruc- 
ções Geraes, que trata das Juntas Eleito- 
raes de Freguezias, he em tudo applicavel 
ás Freguezias da Cidade de Lisboa, e seu 
Termo, só com:a diferença que não poden- 
do verificar-se nellas o Art. 46, em quanto 
á presidencia das Assembléas Parochiaes, 

or não haver em todas as Freguezias huma 
Authoridade Civil, a quem se possa incuna- 
bir essa presidencia, o Senado da Camara 
desta Cidade distribuirá desde logo as Pre- 
sidencias de todas as Freguezias da Cidade, 
e Termo pelos Ministros Civis e Criminaes 
“desta Cidade; e não sendo bastantes, pelos 
Desembargadores Extravagantes da Casa da 
Supplicação , de modo que todas as Eleições 
de Parochias de Lisboa, e Termo se fação 
no mesmo segundo Domingo de Dezembro, 
“e dias successivos, sem interrupção, come- 
çando por Lisboa ,. e passando ao Termo, 
conforme for possivel, segundo o numero 
dos Presidentes, e segundo a expedição, 
que se for dando ás Eleições de humas Fre- 
guezias, para se passar às outras. 
ART. HI. Escolhidos os Eleitores de 
“Parochia, na fórma ordenada no sobredito 
Capitulo III. das Instrucções Geraes , se 
procederá á | Eleição dos Eleitores de Co- 
marca. A Cidade de Lisboa, e seu Termo 
reputar-se-ha como huma Comarca, de que 
a mesma Cidade he cabeça , e nella se farão 
as segundas Eleições pela mesma fórma, 
porque nas cabeças de Comarca do Reino 
as manda fazer o Capitulo IV. das Instruc- 
ções Geraes , que trata das Eleições das 
Comarcas. 

ArrT. IV. Juntos os Eleitores das Fre- 
guezias de Lisboa, e seu Termo na Igreja 
Basilica de Santa Maria, serão presididos 
pelo Presidente do Senado da Camara desta 
Cidade ; e no seu impedimento , pelo primei- 
xo Vereador do mesmo Senado. Com este 
Presidente passarão desde logo os Eleitores 
com o Secretario, e Escrutinadores anomear 
os 24 Eleitores de Comarca, que correspon: 
dem à população de Lisboa, e seu Termo, 
tudo pela mesma fórma com que o referido 
Capitulo IV. das Instruceções Geraes manda 
proceder a ellas nas Cabeças das Comarcas 
do Reino. 


A 


Arr. V. “Os 24 Eleitores de Lisbod, e 
-seu Termo, com os mais Eleitores das Co- 
-marcas da Provincia da Esiremadura, se 
-juntaráô no Domingo subsequente nas Ca- 
sas do Senado da Camara para ahi procede- 
«rem à Eleição dos Deputados da Provincia 
-em Côrtes ; e escolhendo primeiro o Presi- 


dente dentre seus Membros, não perdendo 


- por isso o Presidente o seu voto, procede- 
-zão desde lógo á sobredita Eleição com o 
«Secretario, e Escrutinadores pela fórma or- 
«denada no Capitulo V. das Instrucções Ge- 


raes, em que se trata das Juntas Eleitoraes 


“da Provincia. 


ArT. Vi, Todas estas Eleições serão 
feitas nos tres Domingos indicados nas Ens- 
trucções Geraes; e se pela multidão dos vo- 
tantes, ou,por outra qualquer occurrencia, 
succeder que não possa finalizar-se cada 


“huma das Eleições em cada hum dos referi- 
“dos Domingos , se continuará nos subse- 


quentes dias da semana, até que se finalize. 

Arr. VII, Os presentes Artigos Addici- 
onaes, juntamente com as Instrucções Ge- 
raes, serão remettidas ao Senado da Cama- 
ra desta Cidade , para serem immediata- 
mente remettidas aos Parochos de todas as 
Freguezias de Lisboa, e seu Termo, e aos 
Ministros, que devem presidir ás Eleições 
de Parochia, em cada huma dellas. 


” Para rectificar o aviso annunciado no 
«Diario: do Governo de 28 do corrente mez 
de Novembro , relativamente á acceitação 
das Letras sacadas no Rio de Janeiro pelo 
valor “de 120:000,8000:, cumpre Jllustrar o 
Público, que as ditas Letras forão effectiva- 
mente acceitas por Samuel & Phaillips-á ap- 
presentação das primeiras vias; que sendo 
as segundas recebidas pelo Thesoureiro Mór 
do Erario deste Reino, e endossadas á or- 
dem de José Bento de Araujo e por endosse 
deste á de Diogo Burn & Companhia de Lon- 
dres, estes procurando o acceite lhes foi res- 
pondido: que tinha sido posto nas primeiras 
vias; sendo estas exigidas respondêrão os 
Aceeitantes que suppunhão existir em po- 
der do Ministro de Portugal ou de Lord 
Beresford; e finalmente sendo estes procu- 
rados respondêrão, que nada sabião a es- 
te respeito: de tudo se lavrárão Protestos 
pelo Tabellião Publico N. Baker, que forão 
remettidos pelos ditos Diogo Burn & Com 
panhia, que avisão esperarem pelo venci- 
mento das Letras, que são a 60, e 90 dias 
vista, para seguirem os ulteriores recursos 


praticados mercantilmente em similhantes 
22 
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